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A instauração da República 

Brasileira na imprensa caricata 
sul -rio -grandense 

 
 A proclamação da República no Brasil, como não 
poderia deixar de ser, foi marcada por uma enorme 
cobertura por parte da imprensa. Com diferentes 
tendências e estilos, os periódicos brasileiros 
informaram, comentaram e opinaram a partir de 
perspectivas diversificadas, convergentes ou divergentes 
entre si, a respeito da transição política ocorrida no país. 
Nos derradeiros decênios do século XIX, o jornalismo 
brasileiro passava por uma etapa de expansão, com a 
publicação de gêneros variados1, dentre eles o vinculado 
à divulgação da caricatura. Nessa época, a imprensa 
caricata passou por uma fase de apogeu, com a 
circulação de diversos títulos que se espalharam pelo 
país2. A mais meridional unidade administrativa 

                                                 
1 Ver: SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 
4ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. 
2 A respeito dessa evolução, observar: FLEIUSS, Max. A 
caricatura no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. Rio de Janeiro: IHGB, 1917. t. 80. p. 583-609.; LIMA, 
Herman, História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José 
Olympio , 1963.; LOBATO, Monteiro. A caricatura no Brasil. In: 
Ideias de Jeca Tatu. São Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; 
MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira. Rio de 
Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; e TÁVORA, Araken. D. 
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brasileira, o Rio Grande do Sul, em suas maiores 
localidades, também contou com a presença de 
semanários caricatos3.  
 Dentre os hebdomadários sul-rio -grandenses, foi 
editada na cidade de Pelotas A Ventarola, que 
acompanhou o processo de transição da Monarquia à 
República. Tal periódico intitulava -se como òfolha 
ilustrada e humor²sticaó, mostrando no frontispício de 
seu número original, em primeiro plano , o próprio 
objeto da ventarola, além de várias alegorias alusivas ao 
humor, inclusive o bobo da corte, que além do crayon, 
também portava o leque sem varetas que dava título à 
publicação. O programa do semanário foi redigido 
através de versos, deixando demarcada sua vocação 
crítica, humorada e incisiva. A folha se definia como 
òcatita e perfumadaó, al®m de òfaceiraó, sempre ¨ busca 
de leitores. Pretendia òem verso gago, trôpego ou 
moídoó arranhar ouvidos e ferir mentes, colocando òa 
arte em pandarecosó, propondo-se na imprensa a òrir, 
pular, folgar, dançaró. Por meio de òseu crayon 
adocicandoó, dizia seguir o òprolóquio : Castigat mores 
ridendoó4. 
 Desde o início, A Ventarola apresentou em suas 
páginas tendências fortemente antimonárquicas. Desse 
modo, a presen­a da òdama-rep¼blicaó foi recorrente em 
suas edições. Em uma delas, a figura feminina, de 

                                                                                              
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. São Paulo: 
Documentário, 1976. 
3 Acerca do jornalismo caricato gaúcho, ver: FERREIRA, Athos 
Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século 
XIX . Porto Alegre: Globo, 1962. 
4 A VENTAROLA. Pelotas, 10 abr. 1887. A. 1. N. 1. p. 2. 
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barrete frígio à cabeça, tratava com esmerado cuidado de 
uma planta que florescia e era identificada com a forma 
de governo republicana, ao passo que, em segundo, 
plano, definhava aquela associada ao monarquismo 
vigente5. Em plena época natalina, o semanário montava 
um presépio diferenciado, com a presença republicana 
em evidência, por meio da presença de barretes frígios, 
fosse na estrela que guiava os reis magos, fosse nas 
cabeças do menino Jesus e da própria Virgem Maria, 
que, assim, assumia o papel da mulher-república6. A 
dama-república voltava a surgir, associada à democracia 
e à liberdade, sendo, entretanto, vítima de violência de 
parte de um político monarquista, que buscava impedi -
la de praticar o exercício do direito de livre expressão do 
pensamento7. 
 

                                                 
5 A VENTAROLA. Pelotas, 3 jul. 1887. A. 1. N. 13. p. 4-5. 
6 A VENTAROLA. Pelotas, 8 jan. 1888. A. 1. N. 40. p. 8. 
7 A VENTAROLA. Pelotas, 29 jan. 1888. A. 1. N. 43. p. 4. 
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Levando em conta discurso parlamentar que 
explanava acerca do republicanismo como marca 
registrada do continente americano, A Ventarola 
mostrava uma dama-república vitoriosa, com uma 
espada em uma das mãos e a bandeira da causa que 
representava na outra8. Considerando o status quo 
mon§rquico como um òestado an¹maloó, o periódico 
trazia mais uma vez a mulher-república em posição 
triunfante, próxima ao raiar do sol, no sentido do porvir, 
em contraposição a um alquebrado Imperador, mal 
conseguindo equilibrar -se, alocado em um ambiente 
dominado pelas sombras9. Em outra oportunidade, o 
hebdomadário mostrava um jornalista que recebera um 
jornal de tendências antimonárquicas, diante do que 
tinha um sono intensamente intranquilo, tendo 
pesadelos com uma possível mudança na forma de 
governo, simbolizada pela figura feminina alada da 
deusa-república10. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
8 A VENTAROLA. Pelotas, 27 maio 1888. A. 2. N. 61. p. 8. 
9 A VENTAROLA. Pelotas , 15 jul. 1888. A. 2. N. 68. p. 5. 
10 A VENTAROLA,. Pelotas, 26 ago. 1888. A. 2. N. 74. p. 8. 
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O bobo da corte, tradicional representação da arte 
caricatural também apareceu nas páginas do semanário 
pelotense, mostrando-se muito à vontade no convívio 
com a dama-republicana, caracterizando a postura do 
próprio periódico 11. A mulher -república também surgiu 
nas representações iconográficas profundamente 
maltratada por um detrator de tal regime, sendo 
amarrada a uma árvore e supliciada ou ainda agarrada à 
força, mas ao final, prevalecia a vitória da figura 
feminina, diante da simbólica morte política de seu 
agressor12. Os enfrentamentos eleitorais também 
serviram de oportunidade para o aparecimento dessa 
simbologia feminil, como foi o caso em que o periódico 
mostrou a disputa como uma corrida de cavalos, na qual 
o primeiro lugar cabia ao òcentauro rio-grandenseó, 
designando o partido liberal; em segundo vinha o 
òPégaso, guiado pela elegante amazona repúblicaó, no 
sentido dos defensores de ideais antimonárquicos; ao 
passo que, em último, os conservadores eram 
apresentados como um burro magérrimo, bem próximo 
da morte, como revelavam as aves de rapina que o 
adejavam13. 
 
 

                                                 
11 A VENTAROLA. Pelotas, 16 set. 1888. A. 2. N. 67. p. 4. 
12 A VENTAROLA. Pelotas, 21 out. 1888. A. 2. N. 82. p. 8. 
13 A VENTAROLA. Pelotas, 24 fev. 1889. A. 2. N. 100. p. 5. 
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A mulher -república se via em perigo mais uma 

vez, ao ser ameaçada por homens armados, que 
pretendiam òdar um golpe à ideia democráticaó, mas ela 
escapava dos algozes, galopando mais uma vez o 
Pégaso14. As novas adesões ao republicanismo eram 
saudadas pelo semanário, que representava tal atitude a 
partir de uma dama -republicana ajeitando sua 
indumentária à frente do espelho15. A folha prenunciava 
a queda iminente da Monarquia, imaginando a figura 
feminina da Rep¼blica a derrubar uma §rvore òvelha e 
carunchadaó, que designava a forma mon§rquica16. 
Diante do olhar de reprovação de um monarquista, 

                                                 
14 A VENTAROLA. Pelotas, 10 mar. 1889. A. 2. N. 102. p. 5. 
15 A VENTAROLA. Pelotas, 12 maio 1889. A. 3. N. 111. p. 4. 
16 A VENTAROLA. Pelotas, 26 maio 1889. A. 3. N. 113. p. 5. 
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identificado como sebastianista, o hebdomadário 
mostrava um padre que aderia ao ideal republicano, o 
qual aparecia com o barrete frígio, pronto para abraçar a 
dama-república17. 
 
 

 

                                                 
17 A VENTAROLA. Pelotas, 16 jun. 1889. A. 3. N. 116. p. 8. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

24  

 
 
  

 
  



A GÊNESE DA REPÚBLICA NO BRASIL A PARTIR DA IMPRENSA 
CARICATA SUL-RIO-GRANDENSE E PORTUGUESA 

25  

 
 

 
 A publicação caricata pelotense teceu críticas a 
um jornalista próximo do ideário monárquico, que 
aparecia abraçado à mulher-república, uma vez que 
estaria a promover pensamentos confusos e 
contraditórios, ao defender, erroneamente, segundo a 
folha, a ideia de que a òmonarquia americana não é 
incompatível com a democracia ainda a mais 
adiantadaó. Ao apresentar a dama-república sendo alvo 
de vociferações por parte de monarquistas, o semanário 
argumentava que estes custavam a òacreditar que a 
democracia já esteja pesando na balança da política do 
paísó, de modo que mudan­a na forma de governo seria 
apenas uma òquest«o de tempoó18. A crença na vitória 
próxima voltava às páginas do periódico, ao mostrar a 
mulher -rep¼blica liderando um ònovo barcoó, o qual 

                                                 
18 A VENTAROLA, Pelotas, 30 jun. 1889. A. 3. N. 118. p.  4 e 8. 
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levaria òàs praias do futuro os verdadeiros paladinos da 
liberdade p§triaó19. 
 
 

 
 
  

                                                 
19 A VENTAROLA, Pelotas, 27 out. 1889. A. 3. N. 135. p. 4. 
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 Os prognósticos ufanistas de A Ventarola para 
com o triunfo republicano viriam a se confirmar com a 
transição de 15 de novembro de 1889. A partir de então, 
o semanário passou a sustentar ardorosamente a causa 
dos novos detentores do poder, a partir da formação do 
Governo Provisório. Nessa linha, um dos principais 
motes editoriais da folha pelotense foi o de estampar 
retratos de lideranças republicanas e das novas 
autoridades públicas, de modo a buscar difundir os 
rostos dos noveis administradores do país, bem como 
dar uma identificação visual por meio da personalização 
à forma de governo recém-instaurada.  
 Um dos primeiros homenageados foi o chefe 
republicano e jornalista Quintino Bocaiúva,  cujo retrato 
era adornado com a pena do escritor, um exemplar do 
jornal que o mesmo editava, O País, e uma coroa de 
louros alusiva à vitória do republicanismo . No registro 
textual, Bocai¼va era considerado um òeminente 
cidad«oó, que se tornara òMinistro do Exterior do 
Governo Provis·rioó, o qual, òsob a forma republicana, 
dirige atualmente, com o maior brilhantismo, os destinos 
pol²ticos do pa²só. A vida do jornalista era considerada 
como òconhecida suficientemente para que os brasileiros 
a considerem uma das mais solenes afirmações do 
patriotismo, da firmeza e austeridade de car§teró e 
tamb®m òda intransig°ncia de princ²pios, da pr§tica 
imaculada dos rígidos princ ípios da moral política e 
social de que h§ exemplo entre n·só. Como republicano, 
era apontado como òum puritanoó e mesmo com um 
òsacerdote austero da religi«o do dever e crente que 
deposita no altar da honra o óbolo da sua fé e da sua 
lealdade imaculadaó. De acordo com a folha, Bocaiúva 
tivera òa vis«o de uma p§tria livre, engrandecida, 
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próspera e feliz, sob um regime melhor, mais 
consentâneo com as aspirações do povo brasileiroó, e 
òmais digno da situação deste país na América 
Republicanaó, ou seja, òo regime da liberdade, da 
igualdade, da fraternidadeó. Ao estampar o retrato do 
personagem, o hebdomadário pretendia prestar-lhe 
òuma reverenciosa homenagem de apre­o e admira­«oó, 
congratulando -se òcom o pa²s pela escolha que vai fazer 
desse preclaro cidadão para o alto cargo de Presidente 
da Rep¼blicaó20. 
 Outro homenageado pela revista ilustrada 
pelotense foi mais uma liderança republicana, sendo 
estampado o retrato de Aristides da Silveira Lobo. Com 
isso, a folha buscava prestar uma òhomenagem a um dos 
mais distintos republicanos brasileirosó, que se tornara 
òMinistro do Interior do Governo Provis·rio que est§ ¨ 
frente da dire­«o do pa²só. O personagem era 
considerado como òeminente compatriotaó, em cuja 
biografia ficavam òsalientados os tra­os mais not§veis da 
sua trabalhosa vida de magistrado, publicista e de 
propagandista da causa generosa da Rep¼blicaó, 
passando a citar dados biográficos elaborados por um 
colega de imprensa acerca do político em destaque21. 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
20 A VENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 1-2. 
21 A VENTAROLA. Pelotas, 1º dez. 1889. A. 3. N. 140. p. 1-2. 
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Em mais uma edição do periódico pelotense, o 

homenageado da òp§gina de honraó foi o primeiro 
Presidente da República, Deodoro da Fonseca, cujo 
retrato aparecia emoldurado com uma coroa de louros, 
adornada com um barrete frígio. Declarava a folha que 
aquele era o momento òde render o tributo da nossa 
admiração ao bravo dos bravos, o herói por excelência 
da campanha que se acaba de feriró, ou seja, òo ²nclito 
marechal, o soldado veterano na defesa da honra e 
integridade da sua pátria, a figura mais proeminente do 
ex®rcito brasileiroó, bem como òaquele cujo nome, 
eternamente gloriosoó, viria a passar ò¨s p§ginas da 
história, aureolado pela gratidão e pelo respeito efusivo 
dos seus compatriotas e dos seus contempor©neosó e 
òseus irm«os da grande fam²lia da humanidadeó. 
Lembrava alguns dos òm§rtires da independ°nciaó, 
considerados como òher·is sacrificados pelo despotismo 
mon§rquicoó, os quais estariam a sagrar òa homenagem 
mais grandiosa que jamais a alma de um povo tributou 
ao resgatador dos seus brios e da sua honraó, como 
reconhecia na figura de Deodoro, o qual era glorificado 
pela folha22. 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
22 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 1-2. 
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 Outro homenageado com o retrato estampado na 
primeira página de A Ventarola foi Manoel Ferraz de 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

34  

Campos Sales, apontado como òvulto simp§tico e 
queridoó, cuja imagem se associava ò¨ trindade gloriosa 
que ocupou o lugar de honra nos últimos números desta 
folhaó. O homenageado era qualificado como òeminente 
cidad«oó a partir do òt«o importante papeló que 
òdesempenhou na propaganda das ideias republicanasó, 
vindo a ocupar òt«o consp²cua posi­«o na política do 
pa²s, de cuja dire­«o partilha as gl·riasó. Desse modo 
considerava que, òamplamente, merecidamenteó, Sales 
tornara-se òum daqueles a quem est§ destinado o mais 
brilhante futuro nos destinos da p§tria brasileiraó, gra­as 
ao seu òm§sculo e vigoroso talento, a sua fé 
inquebrant§vel na superioridade da causa que abra­ouó 
e òa firmeza e a integridade do seu car§ter de pol²tico, de 
escritor e de homem de Estadoó. Em seguida eram 
abordados alguns dados biográficos acerca do político 
republicano 23. 
 Em mais uma homenagem, a redação declarava 
que dava òem nossa folha o retrato de quatro 
proeminentes membros do nosso atual governoó, 
estampando os retratos dos òcidad«os Dr. Dem®trio 
Ribeiro, Dr. Rui Barbosa, tenente-coronel Benjamin 
Constant e o chefe de divis«o Eduardo Wandenkolkó, 
Ministros respectivamente da Agricultura, da Fazenda, 
da Guerra e da Marinha. Considerava que era òuma 
fraca, por®m sincera homenagemó prestada ò¨queles 
ilustres homens políticos, de cujo patriotismo, talento e 
aptidões tanto tem a esperar esse colosso americano que 
se chama Brasiló24. 
 

                                                 
23 A VENTAROLA. Pelotas, 15 dez. 1889. A. 3. N. 142. p. 1-2. 
24 A VENTAROLA. Pelotas, 29 dez. 1889. A. 3. N. 144. p. 2 e 4. 
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 O uso dos versos foi outro recurso utilizado por 
A Ventarola para exaltar a nova forma de governo. Foi o 
caso do òHino ¨ vanguarda republicanaó, de autoria do 
jornalista e poeta sul-rio -grandense Carlos Bandeira 
Renault, o qual escreveu para vários jornais e pertenceu 
ao Grêmio Literário Pelotense: 

 
Brasileiros, erguei vossas frontes! 
Já dos livres o sol resplandece, 
A verdade mais santa aparece 
Inundada de cândida luz;  
A torpeza lá vai desterrada, 
Os tartufos descoram de medo, 
Bestas feras tremeram bem cedo 
Ao fulgor que este feito traduz  
 
(Coro) 
Liberdade, oh liberdade.  
Do Brasil os passos guia, 
Em nome da humanidade 
Calca aos pés a tirania! 
 
Quanto tempo... que luta tremenda 
Sustentava este povo sereno! 
Alquebrava -lhe a força o veneno 
Da sinistra e fatal corrupção; 
Mas, um dia tomando as armas. 
Afrontando de irmãos os rancores. 
Triunfou numa senda de flores,  
Alçando gentil redenção 
 
(Coro) Liberdade, oh liberdade, etc. 
 
Que jamais possa vir um tirano  
Abater nossas frontes altivas, 
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Perturbar nossas horas festivas, 
Este solo bendito enlutar! 
E se vier encontrar há de sempre 
Este povo com armas em guerra, 
Apontando às agruras da terra. 
E bradando ð Ashaverus, marchar! ð 
 
(Coro) Liberdade, oh liberdade, etc. 
 
O progresso galopa nas veias 
Desta plaga de livres gigantes, 
Os monarcas ð vergonhas distantes, 
Esmorecem lembrando o Brasil, 
Esta pátria tão bela, altaneira, 
Que se eleva risonha e sublime, 
Este povo que o povo redime, 
Sem um eco do torvo fuzil.  
 
(Coro) Liberdade, oh liberdade, etc. 
 
Glória, glória de imensa ventura  
Sobre a pátria gentil se derrama 
Da vitória abraçada na flama, 
Alegrias e flores aos mil! 
Harmonia na terra dos livres  
Que perdure, que brinque de novo 
E que brote das veias do povo 
Sempiterna ventura ao Brasil! 
 
(Coro) 
Liberdade, oh liberdade.  
Do Brasil os passos guia, 
Em nome da humanidade 
Calca aos pés a tirania!25 

                                                 
25 A VENTAROLA. P elotas, 1º dez. 1889. A. 3. N. 140. p. 2. 
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Ainda na forma de versos, o hebdomadário 
trouxe ao seu p¼blico o òHino da República Federal 
Brasileiraó, cujo autor era o literato, professor e jornalista 
pernambucano, José Joaquim de Campos da Costa de 
Medeiros e Albuquerque , autor de uma série de livros: 
 
 Seja um pálio de luz desdobrado 

Sob a larga amplidão destes céus 
Este canto rebel, que o passado 
Vem remir dos mais torpes labéus! 
Seja um hino de glória que fale 
De esperanças de um novo porvir! 
Com visões de triunfos embale 
Quem por ele lutando surgir!  
 
Liberdade! Liberdade!  
Abre as asas sobre nós! 
Das lutas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz! 
 
Nós nem cremos que escravos outrora 
Tenha havido em tão nobre país... 
Hoje o rubro lampejo da aurora  
Acha irmãos não tiranos hostis. 
Somos todos iguais! Ao futuro  
Saberemos, unidos, levar 
Nosso augusto estandarte que, puro, 
Brilha, ovante, da pátria no altar!  
 
Liberdade! Liberdade, etc. 
 
Se é mister que de peitos valentes 
Haja sangue no nosso pendão, 
Sangue vivo do herói Tiradentes 
Batizou este audaz pavilhão! 
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Mensageiros de paz, paz queremos, 
É de amor nossa força e poder, 
Mas da guerra nos transes supremos 
Eis de ver-nos lutar e vencer! 
 
 
Liberdade! Liberdade, etc. 
 
Do Ipiranga é preciso que o brado 
Seja um grito soberbo de fé! 
O Brasil eis enfim libertado  
Sobre as púrpuras régias de pé! 
Hei-a, pois, brasileiros, avante! 
Verdes louros colhamos louçãos! 
Seja o nosso país, triunfante, 
Livre terra de livres irmãos!  
 
Liberdade! Liberdade!  
Abre as asas sobre nós! 
Das lutas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz!26 
 

 
Uma exaltação na forma de poema ao primeiro 

Presidente da República escrita pelo literato e filósofo 
sergipano Tobias Barreto de Meneses, autor de diversas 
obras de natureza filosófica e poética foi apresentada 
pela publica­«o caricata sob o t²tulo: òAo bravo marechal 
Deodoro da Fonsecaó: 

 
 
Entre os atores do drama, 
Do vasto drama da história. 

                                                 
26 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 2. 
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Sobre o palco das batalhas 
Que ilumina o sol da glória,  
 
É belo o papel daqueles, 
Dos poucos que são felizes 
Em mostrar nos peitos nobres 
O brasão das cicatrizes. 
 
Vós sois do número desses 
Que em prol da pátria adorada, 
Abrem caminho às estrelas 
Com a ponta da sua espada: 
 
Gládio ardente, que, envolvido  
Da guerra nas nuvens pretas, 
Percorre a órbita imensa 
Mais depressa que os cometas, 
 
Vós sois do número desses, 
Que dizem ao raio: ð Vamos! 
E a vitória com seus anjos 
Responde rindo: ð Aqui estamos! 
 
Em nome da pátria augusta 
Que a vossa espada defende, 
E em cujo altar a lembrança 
De heroicos feitos rescende; 
 
Em nome da pátria santa, 
No dia dos vossos anos. 
Quando os gênios do combate  
De vós recordam-se ufanos; 
 
Deixai que eu pague o tributo 
Que mais fala ao coração, 
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ð Águia sem rapacidade, 
ð Grande herói sem ambição!27 
 

 Buscando demarcar o caráter precursor do Rio 
Grande do Sul na instauração da forma republicana no 
Brasil, em referência ao processo revolucionário gaúcho 
de 1835-1845, a folha caricata publicou o òHino Nacional 
da República Rio-Grandenseó, ressaltando que o mesmo 
òfoi cantado pela primeira vez em 30 de abril de 1839ó: 

 
Nobre povo rio -grandense, 
Povo de heróis, povo bravo, 
Conquistaste a independência,  
Nunca mais serás escravo! 
 
Avante, oh povo brioso!  
Nunca mais retrogradar,  
Porque atrás fica o inferno 
Eu nos há de sepultar. 
 
O majestoso progresso 
É preceito divinal,  
Não tem melhor garantia  
Nossa ordem social. 
 
O mundo que nos contempla 
Que pesa nossas ações, 
Bendirá nossos esforços, 
Cantará nossos brasões! 
 
(Coro) 
Da gostosa liberdade 
Brilha entre nós o clarão: 

                                                 
27 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 2-3. 
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Da constância e da coragem 
Eis aqui ð o galardão! 
 

 O texto poético serviu também para que o 
hebdomadário reforçasse o escopo de associar o regime 
decaído com um modelo despótico de governo, com a 
publicação de versos de autoria de Francisco de Paula 
Pires, jornalista e literato gaúcho e diretor da Biblioteca 
Pública Pelotense: 
 

 
MOTE 

CAIU O DESPOTISMO AO CHOQUE DAS IDEIAS  
 
Glosa 
Jazia a pátria amada em cárcere abjeto 
Inerte, sem ação, anêmica, abatida! 
No catre da miséria há muito era retida 
E, triste respirava em ambiente infecto! 
 
Tratada qual se fora um asqueroso inseto 
Sinais bem poucos dava a mísera de vida, 
E tinha junto aos pés ð deitada, adormecida, 
A languida preguiça em ressonar completo! 
 
Mas, eis, chega Mavorte, ao campo de honra a chama, 
Aponta -lhe do mundo as grandes epopeias, 
Ergue-a do leito vil! Ela de amor se inflama, 
 
Lançando-se contente aos braços de um Emeias, 
E o mundo esta verdade ouviu da voz da fama: 
ð Caiu o despotismo ao choque das ideias.28 
 

                                                 
28 A VENTAROLA. Pelotas, 29 dez. 1889. A. 3. N. 144. p. 3. 
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Uma tendência dentre os novos governantes 
republicanos foi a elaboração de um projeto que visava 
eliminar ao máximo as memórias vinculadas ao regime 
decaído, em um plano que incluía mudanças nas 
denominações das vias públicas. Acompanhando tal 
intento, A Ventarola propôs esse tipo de modificação, 
objetivando abandonar denominações que lembravam o 
regime monárquico ou nomes vinculados à religião 
oficial do Estado Nacional Imperial, e, ao contrário 
batizar as ruas com nomes vinculados ao 
republicanismo, fosse na esfera nacional, fosse na 
provincial/estadual.  

Assim, sob o t²tulo, òUma lembran­aó, o 
peri·dico dizia que, òcomo a C©mara Municipal ter§ de 
mudar a denominação de algumas ruas e praças da 
cidade, um ilustre patriotaó lembrara òa essa distinta 
corporação os seguintes nomes para substituírem os 
antigosó: General Deodoro, para a Rua do Imperador; 
Bento Gonçalves, para a S. Miguel; Quintino Bocaiúva, 
para a S. Bárbara; Lima e Silva, para a Marquês de 
Caxias; Onofr e Pires, para a S. Antônio; Lopes Trovão, 
para a S. Jeronimo; Ramiro Barcelos, para a de S. José; 
Tiradentes, para a S. Inácio; Saldanha Marinho, para a S. 
Domingos; Wandenkolk, para a S. Joaquim; Assis Brasil, 
para a S. Cruz; General Marques de Souza, para a Conde 
de Porto Alegre; Lucidoro Camarú, para a S. Francisco;  
Venâncio Aires, para a S. Paulo; Aparício Mariense, para 
a da Regeneração; Demétrio Ribeiro, para a da 
Independência; 15 de Novembro, para a Praça Pedro II; 
Praça da República, para a de D. Isabel, antiga da Igreja; 
Pedro Ivo, para a Henrique Dõćvila; Nunes Machado, 
para a Domingos Rodrigues; Silva Jardim, para a 
Avenida Conde DõEu; 20 de Setembro, para a da Estrada 



A GÊNESE DA REPÚBLICA NO BRASIL A PARTIR DA IMPRENSA 
CARICATA SUL-RIO-GRANDENSE E PORTUGUESA 

45  

do Fragata; Domingos de Almeida, para a Estrada da 
Costa29. Em outra edição, o hebdomadário 
complementava, divulgando òAinda uma lembrançaó e 
explicando que, òcomo a nossa municipalidade terá de 
mudar a denominação de algumas das nossas ruas (o 
que admira ainda não tivesse feito)ó, vinha a apresentar 
ò ̈sua consideração mais os seguintes nomes, lembrados 
pelo mesmo ilustre patriotaó: General Pinto Bandeira, 
para a Rua da Constituição; Garibaldi, para a da 
Liberdade; Zambecari, para a da Olaria, além da General 
João Manoel30. 
 Especificamente quanto aos acontecimentos 
imediatos que marcaram a transição da Monarquia à 
República, A Ventarola publicou o artigo òConsummatun 
estó, no qual narrava que ònum momento de n§usea, 
como quem tem no estomago uma feijoada supérflua, 
acaba o Brasil de vomitar no Atlântico todos os acepipes 
monárquicos ingeridos em diferentes refei­»esó, as quais 
teriam sido òpagas por bom pre­o, em diversas ®pocas, e 
pagas ainda uma vez, para esvaziar a tripa gigantesca da 
atual rep¼blicaó. A mat®ria chamava aten­«o para a 
ausência de ações de parte dos até então aliados do 
Imperador, muitos deles tendo deixado de lado Pedro II 
para dar òvivas ¨ Rep¼blicaó. Ao mesmo tempo 
contradizia a ideia de que a queda de monarca tivesse 
constitu²do uma òtrai­oeira ingratid«o nacionaló, 
significando, isto sim, um passo para a independência 
nacional31. 

                                                 
29 A VENTAROLA. Pelotas, 1º dez. 1889. A. 3. N. 140. p. 2. 
30 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 2. 
31 A VENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 2. 
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 Na se­«o òDiz-se por a²ó, formada de pequenas 
frases que cobriam a crônica semanal, a publicação 
caricata afirmava que òfoi geralmente recebida com 
satisfa­«o a not²cia da proclama­«o da Rep¼blicaó, 
estando òfinalmenteó o pa²s òlivre do trambolho 
mon§rquicoó, o qual seria òo maior entrave ao progredir 
nacionaló. Apelando para os estere·tipos atribu²dos aos 
membros da Família Imperial, destacava que, a caminho 
do ex²lio, estaria D. Pedro òa fazer sonetosó, a Princesa 
Isabel, òa compor sonatasó e o Conde DõEu òa ouvir o 
sonido das esterlinas que t«o caras lhes s«oó. 
Considerava que o Imperador decaído tornar-se òo 
personagem com quem menos se têm ocupado os 
brasileirosó, tendo em vista òa nenhuma import©ncia 
que nesse país se ligava à sua individualidadeó. 
Demarcava ainda que os òindiv²duos que se diziam 
monarquistas de convic­«oó calavam-se com a mudança 
institucional para manterem seus empregos. Apontava 
também para os posicionamentos de outros periódicos e 
de personalidades políticas perante a transição, vindo, 
ao final, a dar um òhurra entusi§stico ¨ Rep¼blicaó32. 
 Já na parte ilustrada, o periódico representava a 
mudança na forma de governo brasileira como a disputa 
de um cabo de guerra entre um político monárquico e 
um republicano, cuja corda que os dividia apresentava 
um nó, o qual seria rompido a partir da ação do novo 
Presidente da República. Diante da cena, o destacava 
que òafinal, ap·s uma luta gigantesca entre os princ²pios 
que simbolizavam estes dois homens ð a Monarquia e a 

                                                 
32 A VENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 2-3. 
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República, a espada de Deodoroó cortara òo n· g·rdio 
da quest«o primordial da nossa exist°ncia pol²ticaó33. 
 
 

 
 

 
 Em alusão à França, protótipo do ideal 
republicano ao final do século XIX, o semanário 
mostrava a cidade embandeirada, afirmando que òa 
bandeira tricolor passou a ser o emblema da nossa 
nacionalidade, ei-la em toda a parteó. Como uma 
resposta às ações pueris que os monarquistas 
imputavam aos republicanos, a folha mostrava que 
òvenceram os homens a quem ainda a bem pouco tempo 
se ofereciam mamadeiras, como única coisa digna das 
suas infantilidadesó. Aparecia tamb®m a vingan­a dos 
adeptos do republicanismo, que viravam o jogo, 

                                                 
33 A VENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 4. 
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passando os mon§rquicos a òser fustigados pelo l§tego 
vingador da justi­a republicanaó34. 
 
 

 
 
 

 
                                                 
34 A V ENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 4. 
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 A imagem feminina da deusa-republicana, 
vestida à romana, de barrete frígio à cabeça e com o 
pavilhão nacional à mão direita, aparecia perante a 
aclamação popular, diante do que o periódico declarava 
que òfelizmente a nova aurora que raiou para os nossos 
destinos de na­«o livre e civilizadaó, a qual òteve as 
sauda­»es delirantes de um povo inteiroó; concluindo 
com a exclama­«o: òViva a Rep¼blica!ó. A folha colocava 
os seguidores da Monarquia como homens 
desorientados, ao utilizar vendas, desenho 
acompanhado da afirma­«o de que òt«o un©nime ades«o 
ao novo estado de coisas nos faz supor que sob o regime 
da Monarquia muita gente havia que tinha os olhos 
vendados... para n«o veró35. 
 

                                                 
35 A VENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 4. 
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 O bobo da corte, representação da arte 
caricatural, sob a inscri­«o òViva a Rep¼blicaó, 
depositava uma coroa de flores, com o desejo manifesto 
de que deveria ser passada òuma esponja sobre o 
passadoó, a partir da lembran­a òde que somos todos 
brasileiros, antes de sermos partidários de um sistema 
pol²ticoó. Desse modo, conclamava que deveria ser 
saudada òa rep¼blica, s²mbolo da fraternidade humanaó, 
devendo tamb®m constituir òo s²mbolo da 
confraterniza­«o dos brasileirosó. Em rela­«o ¨ est§tua 
equestre erguida no Rio de Janeiro em homenagem ao 
primeiro Imperador brasileiro, monumento que trouxe 
consigo pesada crítica dos republicanos desde a sua 
edificação, o hebdomadário contrapunha a imagem da 
mulher -liberdade, que estaria a romper com os grilhões 
da opressão, associada à forma de governo decaída. 
Nessa linha, indicava que, òno lugar onde se ergue a 
mentira de bronzeó deveria ser levantada òa est§tua da 
liberdadeó, naquele momento em òque n«o h§ um 
recanto da América onde não se ouça um hino de glória 
¨ Rep¼blicaó36. 
 
 

 
 

                                                 
36 A VENTAROLA. Pelotas, 24 nov. 1889. A. 3. N. 139. p. 4. 
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A folha lançava um olhar crítico sobre os 

adesistas de última hora à nova forma de governo, 
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travestindo -os de crianças colocadas sob os cuidados de 
uma figura materna. Diante disso, declarava que, 
òdepois de proclamada a Rep¼blica, os republicanos t°m 
aparecido como cogumelos em terreno ¼midoó, havendo 
òalguns que dizem que desde os cueiros j§ professavam 
princ²pios democr§ticosó. Mantendo a perspectiva 
cr²tica, apresentava tais figuras ambicionando òpescaró 
empregos, patotas e arranjos, apontando que não 
passavam de òpescadores de §guas turvas os tais 
republicanosó. Eles eram mostrados tamb®m se 
aproveitando dos úberes da nação, em relação à busca 
por locupletar -se com as verbas públicas, vindo a 
publica­«o caricata a questionar: òQuem n«o sabe o que 
eles querem é mamar fartamente nas tetas do Estado, já 
que estamos no per²odo das vacas gordas?...ó37.  
 

                                                 
37 A VENTAROLA. Pelotas, 1º dez. 1889. A. 3. N. 140. p. 4. 
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Ainda sobre o mesmo tema, o semanário 
intentava demonstrar que até pouco tempo atrás os 
noveis republicanos estariam a atacar os propugnadores 
do antimonarquismo, chamando -se de òabiss²nios que 
ainda ontem apedrejavam os mais conspícuos 
representantes da ideia democr§ticaó. Chamava-os ainda 
de òm²seros pretendentesó, que vinham òde sacola em 
punho, implorar a miseric·rdia dos vencedoresó, 
considerando que òmelhor seria que tratassem de meter 
a viola no sacoó, vindo a recolher-se òaos seus penates, j§ 
que ninguém os chama ao louvado do diaó. As cr²ticas se 
estendiam aos defensores do regime decaído, 
perguntando o que poderia ser dito òdos Jeremias que 
têm chorado as suas glórias passadas, os seus chiques 
gal»es, os seus penduricalhos, mimosas teteiasó, com 
que foram brindados pela òp®rfida madrasta ð a 
monarquiaó, embora alguns deles tenham aceitado o 
epíteto de republicanos, tendo-lhes sido vestido o 
barrete frígio 38. 

                                                 
38 A VENTAROLA. Pelotas, 1º dez. 1889. A. 3. N. 140. p. 4. 
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O periódico Tribuna Liberal, do Rio de Janeiro, 

que optou por manter -se fiel à monarquia, foi 
profundamente criticado por A Ventarola, a qual 
representou o jornal carioca como uma velha senhora 
que disparava um canh«o, cujas balas eram o òdespeitoó, 
a òiraó e a express«o òcom esta n«o contavamó. Os alvos 
eram os integrantes do Governo Provisório. Diante do 
quadro, servia por legenda: òA Tribuna Liberal assestou 
as suas baterias contra o atual governo. Infelizmente, o 
jogo que faz a ilustre folha da restauração monárquica é 
em pura perda...ó. A publica­«o pelotense partia em 
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defesa da situação, posicionando-se favoravelmente à 
ação governamental, o que foi designado pela imagem 
dos homens públicos preparando um caminho de flores 
para a dama-república. De acordo com o semanário 
sulino, òo governo, que felizmente nos rege, vai 
alastrando de flores a estrada que tem de percorrer a 
nossa querida p§triaó39. 
 
 

 
 
 

                                                 
39 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 4. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

60  

 
 
 

O aplauso aos governantes era designado pela 
express«o òBravo!ó, considerando que tal sauda­«o seria 
repetida se as autoridades cuidassem òde decretar a 
separa­«o da Igreja do Estadoó, ato representado 
iconograficamente por um indivíduo que se antepunha à 
união de dois prédios ð uma igreja e um palácio 
governamental. Os clérigos, insatisfeitos com a 
reivindicação, apareciam como aves de rapina, prontas a 
atacar os cidadãos, diante do que, na defesa do Estado 
laico, os quais reagiam, espantando os pássaros a 
pauladas. De acordo com tal perspectiva, o periódico 
afirmava que òn«o seja motivo para protelar uma 
medida tão necessária e urgente a grita desenfreada, o 
pio lamentoso das aves do temploó, as quais seriam 
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òfacilmenteó postas òem debandadaó, se o governo òfor 
enérgico e inspirar-se em princípios compatíveis com a 
grandeza do ideal democr§ticoó40. 

 
 

 
 
 

                                                 
40 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 4. 
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Mostrando os homens públicos empreendendo 
esforços para virem a compor um monumento 
honorífico, servindo de exemplo às gerações vindouras, 
a folha pelotense argumentava que, òdecretando 
medidas instantemente reclamadas pela civilização e 
pelo progressoó, os administradores da òna­«o 
conseguem galgar o pedestal da imortalidade, sob o 
chuveiro das b°n­«os da posteridade reconhecidaó. 
Segundo a publica­«o caricata, òos republicanos 
cresceram e... multiplicaram-se, a ponto de se imporem 
pelo prestígio das ideias que representaram, pelo seu 
civismo e pela sua for­a num®ricaó. Mais uma vez 
fazendo referência aos republicanos de última hora, o 
hebdomad§rio destacava que òos fortes de ontem, hoje 
fracos, correm pressurosos a engrossar as fileiras dos 
batalhadores da democraciaó41. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
41 A VENTAROLA. Pelotas, 8 dez. 1889. A. 3. N. 141. p. 4. 
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